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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial das sementes de Senna uniflora, para 

uso em sistema de endozoocoria por caprinos. A caracterização das sementes foram 

feitas por meio da análise quimico-bromatológico. As variáveis analisadas foram 

matéria seca MS, proteína bruta PB, fibra em detergente neutro FDN, fibra em 

detergente ácido FDA, hemicelulose HEM, matéria mineral MM, extrato etéreo EE, 

nitrogênio insolúvel em detergente neutro NIDN, nitrogênio insolúvel em detergente 

ácido NIDA. O valores encontrados para o teor de MS foi de 91,26%; 23,22% para 

PB; 30,82% para a FDN; 12,93% para FDA. Os valores de NIDN e de NIDA, EE, e da 

HEM foram 1,5%; 3,37%; 0,96% e 17,89% respectivamente. Os resultados 

encontrados para os minerais avaliados foi 41,81% Cálcio Ca; 26,55% Magnésio Mg; 

3,01% Fósforo P; 8,50% Potássio K; 1,34% Enxofre S; 7,14% Boro; 156,92% Cobre 

Cu; 847,50% Ferro Fe; 316,11% Manganês; 692,41% Zinco Zn. A análise dos 

compostos secundários das sementes mostrou valores para Fenois totais FT de 

1,80%;de Taninos Totais TT de 1,49%, Fenóis simples FS 0,31% e de Llignina 9,93%. A 

pesquisa demonstrou que a capacidade de intoxicação por ingestão de plantas do 

gênero Senna pode estar relaciona com a presença de outros metabólitos secundários 

não identificados neste estudo, o que requer uma avaliação de técnicas mais 

sensíveis sobre os efeitos de compostos secundários como os derivados das 

antraquinonas para uso das sementes em sistema endozoocoria por caprinos. As 

substâncias avaliadas neste estudo alcançaram valores que podem ser adequados 

para inserção como aditivo alimentar sem intoxicação efetiva para o animal, 

entretanto, estudos mais aprofundados sobre o percentual de sementes nos 

concentrados e a oferta na ração animal são imprescindíveis para compreender 

melhor a potencialidade de dispersão por caprinos. 

 

Palavras-chave: Capra aegagrus hircus. Recuperação Ambiental. Caatinga. Análise 

físico quimica. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the potential of Senna uniflora seeds 

for use in an endozoochory system by goats. The characterization of the seeds 

was carried out through chemical-bromatological analysis. The variables 

analyzed were dry matter MS, crude protein CP, neutral detergent fiber NDF, acid 

detergent fiber FDA, hemicellulose HEM, mineral matter MM, ether extract EE, 

insoluble nitrogen in neutral detergent NIDN, insoluble nitrogen in acid detergent 

NIDA. The values found for the DM content were 91.26%; 23.22% for PB; 30.82% 

for the NDF; 12.93% for FDA. The NIDN and NIDA, EE, and HEM values were 

1.5%; 3.37%; 0.96% and 17.89% respectively. The results found for the minerals 

evaluated were 41.81% Calcium Ca; 26.55% Magnesium Mg; 3.01% Phosphorus 

P; 8.50% Potassium K; 1.34% Sulfur S; 7.14% Boron; 156.92% Copper Cu; 

847.50% Iron Fe; 316.11% Manganese; 692.41% Zinc Zn. The analysis of the 

secondary compounds of the seeds showed values for total Phenols FT of 1.80%; 

Total Tannins TT of 1.49%, Simple Phenols FS 0.31% and Lignin 9.93%. The 

research demonstrated that the capacity for intoxication by ingestion of plants of 

the genus Senna may be related to the presence of other secondary metabolites 

not identified in this study, which requires an evaluation of more sensitive 

techniques on the effects of secondary compounds such as those derived from 

anthraquinones for use of seeds in endozoochory system by goats. The 

substances evaluated in this study reached values that may be suitable for 

insertion as a food additive without effective intoxication for the animal, however, 

further studies on the percentage of seeds in concentrates and the supply in 

animal feed are essential to better understand the dispersion potential by goats. 

Keywords: Capra aegagrus hircus. Environmental Recovery. Caatinga. 

Chemical physical analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Caatinga é um dos ecossistemas mais ameaçados do Brasil, onde 

grande parte da floresta nativa já foi desmatada para uso da terra, principalmente 

com pastagens para a produção animal. O processo de desertificação provoca 

uma série de mudanças na estrutura de comunidades de plantas. A presença ou 

ausência de espécies pode ser uma ferramenta importante no que diz respeito 

aos bioindicadores de qualidade ambiental (SOUZA et al., 2015). 

A pecuária extensiva é o modelo de produção de caprinos e ovinos, 

predominante no Semiárido brasileiro, indispensável para a economia rural de 

milhões de pessoas nas terras áridas da Caatinga. O uso da vegetação como 

pastagens para herbívoros domésticos beneficia os humanos, mas compreender 

seus impactos na vegetação é crucial para estratégias sustentáveis (JAMELLI; 

BERNARD, 2021). 

À medida que o potencial de pastoreio por esses animais cresce, aumenta-

se o consumo de uma grande densidade vegetacional. E os efeitos causados 

por caprinos e ovinos sobre a vegetação da Caatinga tornam-se bastante 

acentuados. Um melhor manejo e modificação do atual sistema de criação 

desses animais torna-se necessário. Entender como espécies nativas podem se 

desenvolver em ambientes degradados e o papel dos caprinos como potenciais 

dispersores de sementes pode alterar de forma potencial a assembleia de 

plantas de florestas tropicais sazonalmente secas (SENNA et al., 2021). 

As ações humanas têm contribuído cada vez mais com a fragmentação das 

paisagens ecológicas, a capacidade potencial de dispersão por vetor frugívoro é 

uma alternativa para fornecer benefícios líquidos de colonização para uma 

determinada espécie de planta (SENNA; ALMEIDA, 2015). 

Um aspecto importante no ciclo reprodutivo das plantas é a dispersão de 

sementes, que apresenta uma grande contribuição na ecologia da restauração.  

É através da dispersão que ocorre uma maior probabilidade de sobrevivência da 

planta, devido ao transporte para áreas distantes, longe do parental, contribuindo 

com a colonização de novos habitats. 

 O potencial de germinação da semente é comumente aumentado por meio 

de escarificação física ou química enquanto a fruta ingerida é processada no 
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trato gastrointestinal (SPENNEMANN, 2019).  As redes mutualísticas têm 

funcionado como teias complexas de características entre plantas, frugívoros 

embutidos em uma paisagem. Frutos ou sementes lançados por animais, 

durante a manipulação da semente, irão gerar novas plantas, a não ser que 

características alelopáticas suprimam a competição intraespecífica. Esse 

processo é favorável principalmente para aquelas plantas que se beneficiam de 

escarificação do tegumento da semente, facilitada por passagem através do trato 

gastrointestinal (TRAVESET; VERDÚ, 2002). 

Nesse contexto, objetivou-se com este estudo determinar a composição 

químico-bromatológica e analisar os compostos fenólicos das sementes de 

Senna uniflora visando seu uso potencial em sistema de endozoocoria por 

caprinos.  

 

2 REFERENCIAL TEORICO 
 
2.1 DEGRADAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL NO SEMIARIDO 

 

Há uma grande preocupação sobre os ecossistemas nativos da caatinga 

explorados pela agropecuária (ARAUJO FILHO et al., 2009). 

Devido aos processos de ocupação do Nordeste brasileiro e a partir do 

desenvolvimento das atividades de produção agropecuária, o sertão hoje se 

caracteriza por desenvolver atividades econômicas ligadas à pecuária e ao 

extrativismo mineral que são caracterizadas pela forma extensiva de produção. 

A pecuária tornou-se a atividade principal dentro do bioma caatinga, 

proporcionado pela vegetação nativa que permite um consumo de matéria seca 

capaz de atender as necessidades dos animais (ALVES et al.,2009). 

O bioma Caatinga vem passando por uma intensa degradação devido às 

práticas agropecuárias e o extrativismo vegetal, realizados de forma intensiva, 

predatória; resultando na perda da cobertura vegetal (NASCIMENTO; LIMA; 

LIMA, 2014). 

Com intervenções inadequadas das atividades humanas sobre o meio ambiente, 

os processos erosivos se intensificaram e passaram a comprometer os principais 

recursos naturais do planeta, em particular o solo e a água superficial (CHAVES 

et al., 2015). 
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As plantas da caatinga possuem diversas adaptações ao estresse hídrico, 

entretanto a remoção da vegetação lenhosa aumenta o estresse ambiental, 

dificultando a sobrevivência de plantas jovens em áreas em recuperação (LIMA 

et al., 2015). 

Soares et al. (2010) afirmaram que as características fisiográficas da 

Região Nordeste do Brasil, bem como o manejo e a ocupação do solo no 

semiárido brasileiro, apresenta uma suscetibilidade natural ao processo 

desertificação, em função do clima e das classes de solo existentes, porém as 

principais causas da desertificação estão relacionadas à ação humana, em 

virtude do manejo inadequado dos seus recursos naturais. 

Brasileiro (2009) ressalta a importância de analisarmos que em outras 

épocas já existiam ações antrópicas, porém os índices de degradação eram bem 

menores. Esses dados geram grandes preocupações no momento em que se 

iniciam o surgimento dos primeiros núcleos urbanos e os meios técnicos de 

processar-se a matéria-prima direcionada às populações residentes nos mais 

diversos núcleos territoriais. 

No ano de 2005 foi elaborado em âmbito nacional o Programa de Ação 

Nacional de Combate à Desertificação – PAN (Brasil, 2005a). Documento que 

identifica os fatores que maximizam os efeitos da seca e a degradação dos 

territórios e as possíveis medidas de ordem prática, governamental e comunitária 

necessárias ao combate à seca, bem como os recursos disponíveis. Este 

documento mostra as Área Susceptível à Desertificação (ASD) (Figura 1) e 

estabeleceu prioridades para ações públicas e privadas no combate ao 

problema.  
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FIGURA 1 Áreas Susceptíveis à Desertificação – ASD- 2005. 

Fonte: Brasil (2005.a). 

 

A partir do ano de 2017 o Semiárido adquiriu uma nova delimitação pela 

resolução da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) 

com acréscimo de área, levando a uma nova espacialização (Figura 2). 

 



17  

 

 
FIGURA 2 Área Suscetível à Desertifcação no Brasil-2016.  

FONTE: Brasil (2016). 

 

A  concentração das áreas degradadas situa-se na região centro sul do 

Estado de Pernambuco. As áreas degradadas mapeadas somam o valor de 

3.286,42 km², representando 3,67% de suaÁrea Suscetível à Desertifcação . No 

Estado, encontra-se o Núcleo de Desertificação de Cabrobó, indicado por 

Vasconcelos Sobrinho e confirmado pelo PAN-Brasil (CGEE, 2016). 

Para as tomadas de decisões ambientais é necessário entender o estado 

ambiental dessas áreas, entretanto o processo de desertifcação e suas 

consequências necessita de uma melhor compreensão, visto a potencialidade 

de regressão edáfica e biótica (ALBUQUERQUE et al., 2020). 

A cobertura vegetal do Semiárido constitui-se pelas caatingas, 

apresentando variados padrões fisionômicos e florísticos. A vegetação é do tipo 

xerófita aberta, de mata espinhosa tropical.Composta geralmente por um extrato 

herbáceo graminoso, ao lado de árvores e arbustos, cuja densidade depende 

das condições edafoclimáticas, do estado de conservação do solo e da própria 

vegetação em fase de regeneração. O contato das caatingas com outras 
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províncias fitoecológicas configura áreas de tensão ecológica, onde, nas faixas 

de contato, ocorrem misturas de espécies e semelhante endemismo (Brasil, 

2016). 

Soares (2012) destaca que as diferenças observadas nas temperaturas dos 

solos tanto na superfície quanto em profundidade, merecem extrema atenção, 

apontando alterações provocadas pelo desmatamento. Nos ambientes com solo 

exposto, as altas temperaturas, tanto da superfície quanto em profundidade, são 

prejudiciais à biota, dificultando a permanência de uma série de seres vivos neste 

solo. Em áreas onde o solo é exposto há limitações para os organismos vivos, 

com as elevadas temperaturas e perda total da umidade do solo por 

evapotranspiração. Consequentemente, algumas espécies de bactérias e 

artrópodes acabam morrendo, dificultando a aeração dos solos, tornando-o cada 

vez menos produtivo. 

Indicações fragmentárias sugerem que, para algumas áreas do Semiárido, 

a superação da “capacidade de suporte” ocorreu a partir da década de 1960, e 

desde então a taxa de degradação foi acelerada (PAN-BRASIL, 2004) 

Outro fator relevante para o agravamento da degradação ambiental é a 

intensificação da pecuária, já que ao exceder a capacidade suporte, tornam os  

recursos escassos, e os animais passam a utilizar uma variedade maior de 

espécies vegetais na sua alimentação, avançando para novas áreas e 

contribuindo para o desmatamento (PARENTE et al., 2010). 

Nos períodos secos as espécies da caatinga, ao perder suas folhas, 

diminuem a capacidade em fornecer alimento para o gado, levando a devastação 

das gramíneas pelos ovinos e bovinos, e à morte de vários arbustos e árvores, 

em função do pisoteamento dos caprino durante o processo de alimentação 

(PARENTE et al., 2010).  

Para Sampaio et al (2003) verifica-se um esforço de recuperação das áreas 

durante o período de chuvas que nem sempre é recompensado integralmente. 

Em um balanço incerto entre recuperação e degradação, sendo difícil descobrir 

qual a condição que prevalecerá. Mas para eles, se o homem interfere 

negativamente, é certo que a desertificação prevalece. 

Naturalmente a vegetação tende a se recuperar pouco ou não se recupera, 

mesmo nos períodos de chuva em um processo que nem sempre se dá 

integralmente. 
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De acordo com estudos investigativos sobre a sobrevivência de espécies usadas 

na recuperação de áreas degradadas LIMA et al (2015) afirmaram que as plantas 

da caatinga possuem variadas adaptações ao estresse hídrico. Porém, ao 

remover a vegetação lenhosa, o estresse ambiental aumenta e dificulta a 

sobrevivência das plantas jovens em áreas em recuperação. Para compreender 

as melhores estratégias de recuperação de áreas degradadas da caatinga é 

necessário a ampliação de estudos que avaliem as espécies mais resistentes e 

também as melhores técnicas para reduzir os filtros ambientais.  

Além disso é importante salientar a importância do contínuo trabalho de 

implementação de programas de proteção, recuperação e conservação dos 

recursos naturais, na região das ASD, com ênfase no combate à desertificação, 

tornando  prioridades regionais. Ampliando  as possibilidades de obtenção de 

recursos não-governamentais para financiamento de projetos nessas mesmas 

áreas.  

 

2.1.2 IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO ANIMAL NO SEMIARIDO 

 

O Brasil apresenta uma herança cultural na criação de caprinos e ovinos, 

atividades responsáveis pela sustentação econômica e nutricional de muitas 

famílias da zona rural (SORIO, 2017). Dessa forma existe uma demanda 

crescente pelos produtos oriundos da caprinovinocultura, visto a quantidade de 

animais e produtos desse setor que entrou no país desde a década de 1990 

(EMBRAPA, 2016). 

A caprinovinocultura é uma alternativa de trabalho e renda nessa região, devido 

ao alto valor biológico e a adaptabilidade dos animais aos ecossistemas locais. 

Boa parte da produção animal é destinada ao consumo familiar ou  venda direta 

para  os consumidores. 

A produção de caprinos para corte é quase exclusivamente do Nordeste 

Brasileiro e se realiza em sistemas de produção utilizando a caatinga para nutrição 

dos animais. Os animais são criados junto com ovinos e/ou bovinos. Enquanto a 

produção de carne ovina se distribui nacionalmente, a de carne caprina se distribui 

de forma regional. No Nordeste, ovinos são criados deslanados, destinados à 

produção de carne e pele para o mercado local e para o autoconsumo. Os ovinos 
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e os caprinos são criados extensivamente em pastagens naturais (caatinga), que 

se caracterizam pela grande influencia climática sobre a produção, falta de 

padronização e grande sazonalidade na oferta dos produtos (HOLANDA, 2006). 

Em virtude do elevado grau de incertezas e riscos, a pecuária nordestina 

torna-se dependente de uma reformulação dos modelos tradicionais de 

planejamento e administração. Porém, os produtores familiares vêm conservando 

um papel fundamental para a evolução e o desenvolvimento do setor, 

especialmente nos estados da região Nordeste (IPEA, 2021). 

Apesar dos impactos ambientais do atual sistema de produção animal 

neste território, a criação de caprinos é de suma importância para a região, por se 

mostrar adequada aos agroecossistemas do semiárido por parte dos animais, pela 

baixa necessidade de capital inicial, pela  capacidade de acumulação de renda 

pelos pequenos produtores e pelo elevado potencial de geração de ocupações 

produtivas, e pela fácil apropriação sociocultural ( SOUZA ; CEOLIN, 2013). 

O Nordeste brasileiro é a única região onde os rebanhos de caprinos e de 

ovinos cresceram simultaneamente ao longo dos anos de 2006 e 2017 (IBGE, 

2017). Na região, o rebanho de caprinos teve aumento de 18,38%, passando de 

cerca de 6,4 milhões de cabeças para 7,6 milhões. No caso dos ovinos, o 

Nordeste foi, ainda, a única região do país a ter crescimento de rebanho entre um 

Censo e outro, passando de 7,7 milhões de animais em 2006 para cerca de 9 

milhões, crescimento signifiativo que representa 15,94% (Figura 3). 

De acordo com o IPEA (2021) no ano de 2019 os vários setores do 

agronegócio se mostraram em geral, economicamente favorável, segundo dados 

do Fundo Monetário Internacional – FMI (2019). Entretanto, a cadeia de caprinos 

e ovinos enfrentou consideráveis dificuldades em sua trajetória, uma constatação 

do Ministério da Integração Nacional – MIN (Brasil, 2017), especialmente em 

relação às dificuldades enfrentadas pelos pequenos produtores rurais para 

alcançarem bom desempenho técnico e econômico com a atividade. 

 

http://lattes.cnpq.br/7810633996702948
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FIGURA 3 Rebanhos por região 2006-2017.  

FONTE: EMBRAPA (2018). 

 

Em termos de crescimento relacionado ao nordeste, Pernambuco 

apresentou destaque na criação de caprinos e vem aumentando a densidade de 

animais, contabilizando vinte e quatro cabeças de caprinos por km² em 2018, 

seguido pela Paraíba, com onze animais/km², Piauí e o Ceará com sete 

cabeças/km² e a Bahia com seis cabeças de caprinos por km² (IBGE, 2019). 

Para promover o crescimento e a competitividade das cadeias produtivas 

da caprinocultura e ovinocultura no Nordeste brasileiro, a incorporação de 

tecnologias nos sistemas pecuarios de produção se faz necessária. 

A caprinocultura e a ovinocultura são bastante heterogêneas nos seus 

aspectos socioeconômico e zootécnicos, exigindo políticas diferenciadas e 

sistemas inovadores de produção que promovam e considerem os aspectos da 

biodiversidade, aproveitem os espaços produtivos e minimizem os impactos dos 

diferentes períodos sazonais. Porém a disponibilidade de forragem ao longo do 

ano ainda é o principal problema tecnológico relacionado com a produção de 

ruminantes no semiarido nordestino, principalmente quando se tem um período 

de seca mais prolongado (SOUZA, 2004). 

 

2.1.3 RUMINANTES COMO DISPERSORES DE SEMENTES 
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A dispersão de sementes consiste na remoção de diásporos de plantas 

parentais e realocação para novos locais onde as sementes podem germinar e 

cultivar mudas. As sementes que passam pelo trato digestivo de um animal 

podem ter alterações nas porcentagens, velocidade e sincronização da 

germinação (SOUZA; SILVA; BOCCHIGLIERI, 2021). 

O processo de dispersão pode envolver diferentes agentes dispersores, 

entre eles os animais (zoocoria). Nesse processo é necessário considerar  o  

importante  papel  da  passagem  de sementes  pelo  trato  gastrointestinal. 

Podendo  ser  consideradas a endozoocoria parcial, ou regurgitação, onde 

sementes são ingeridas e regurgitadas; e a endozoocoria total, quando 

diásporos são ingeridos e  posteriomente  defecados  (BALTZINGER;  KARIMI; 

SHUKLA, 2019). 

Os ungulados selvagens têm grande influência ecológica sob os biomas 

com grande potencial de impacto na estrutura e no funcionamento dos 

ecossistemas devido o condicionamento e a diversidade na dinâmica das 

comunidades vegetais que afetam diretamente a demografia das plantas pelo 

pastoreio, navegação e dispersão de sementes, ou indiretamente, modificando 

o ambiente vegetal (CASTAÑEDA; FEDRIANI; DELIBES, 2017). 

A ordem Artiodactyla apresentam rúmen e utilizam o intestino anterior para 

fermentação e digestão dos alimentos. Ruminantes ungulados podem dispersar 

sementes presas ao corpo (epizoocoria), aderidas aos cascos e pêlos ou pelo 

interior, através da suas entranhas (endozoocoria), após passarem intactas pelo 

trato digestivo dos animais (ALBERT et al., 2015). 

Uma forma adicional de endozoocoria realizada pelos ruminantes está 

ligada à forma peculiar como processam os alimentos ingeridos. Ao fermentar 

no rúmen o alimento passa a ser regurgitado e re-mastigados e dessa forma 

sementes podem também serem dispersadas cuspindo-as da ruminação 

enquanto rumina (FEER, 1995). 

Delibes et al. (2016) afirmam em seus trabalhos realizados na Espanha e 

no Marrocos, que cabras domésticas podem cuspir as sementes durante a 

ruminação de várias espécies de plantas, contribuindo com a endozoocoria e 

possíveis consequências ecológicas. 

Na região do Mediterrâneo, a dispersão de sementes por endozoocoria é 

uma alternativa potencial para a recuperação de campos e matagais degradados 
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ou abandonados (ALMEIDA et al., 2018).  

As interações planta-animal estão entre os principais processos que geram 

e mantêm a biodiversidade (ODUM; BARRETT, 2008). A endozoocoria é 

considerada uma das mais importantes formas de dispersão em pastagens sob 

pastoreio extensivo de gado.  

A dispersão de sementes pelo gado tem ganhando reconhecimento como 

um potencial método para reintroduzir espécies desejáveis em pastagens 

sobrepastoreadas, especialmente em regiões áridas e semiáridas. Estudos 

demonstram que a emergência de plântulas e o estabelecimento de espécies 

herbáceas foram melhorados pela semeadura fecal por animais selvagens e 

domésticos como bovinos, ovinos, caprinos (GRANDE et al., 2016). 

Barbosa (2011) trabalhando com sementes de leguminosas, mostrou que 

seus estudos puderam evidenciar o potencial da utilização de caprinos como 

escarificadores de sementes, podendo ser usados como dispersores para a 

recuperação de pastagens degradadas e consórcio no Brasil. 

Informações relativas à dispersão de sementes consumidas por caprinos ainda 

são muito limitadas. As cabras podem dispersar sementes ao redor de arbustos 

durante o pastejo, recolonizando a vegetação e, dessa forma, introduzindo 

sementes de ervas, como já foi relatado na literatura para outros animais. O uso 

da endozoocoria ainda é pouco explorado como ferramenta de restauração por 

caprinos, existindo,  portanto, muitas lacunas no conhecimento a respeito do 

tamanho da semente, dureza, forma e sobre o material fecal na germinação e/ou 

emergência de sementes para o estabelecimento bem sucedido de espécies 

herbáceas nos locais de pastagem e na restauração dos ecossistemas 

(GRANDE et al., 2016). 

 
2.2 ASPECTOS E DISTRIBUIÇÃO DA Senna uniflora 

 
A Senna, Figura 4. está incluída na família  Fabaceae, subfamília  

Caesalpinioideae, originárias de muitos países do mundo. Apresenta  estames 

heteromórficos com filetes não sigmoides, flores sem bractéolas no pedicelo, 

folhas usualmente com nectários interfoliolares e frutos indeiscentes ou 

tardiamente deiscentes, com distribuição pantropical e reune cerca de 350 

espécies (IRWIN; BARNEBY, 1982). Possui folhas compostas de 3 - 5 pares de 
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folíolos obovados, flores pequenas, amarelo-ouro, com brácteas amarelas, 

dispostas em rasemos axilares, fruto do tipo vagem curta, linear, quase 

tetrágona, constritada entre sementes. Pode ser facilmente reconhecida entre as 

espécies do gênero, por possuir estípulas, raque, folíolos e frutos velutinos e 

legumes  externamente sulcados (REFLORA, 2022). 

No Brasil são encontradas 80 espécies, dessas, 33 são consideradas 

endêmicas (SILVA; SANTOS ; SOUZA, 2018). È uma planta nativa da Caatinga, 

bioma predominante no semiárido brasileiro (LORENZI, 2008). 

FIGURA 4. Inflorescência Senna uniflora; Foto: Dr. Domingos Cardoso (Reflora). 

 

A Senna uniflora é considerada um mata-pasto que inclui as espécies 

vulgarmente conhecidas por leguminosas de larga ocorrência natural. Apesar de 

não apreciada pelos ruminantes quando verde, é muito consumida quando 

naturalmente seca (SOUZA, 2004). 

Em trabalhos realizados por Linhares et al (2011) com Senna uniflora, a 

mesma se mostrou promissora para a prática da adubação verde para produção 

de rúcula e como adubo verde na produção de hortaliças. 

Pereira (2018) estudando a produtividade de coentro em função de 

diferentes quantidades do mata-pasto como adubo verde, mostrou que a 

leguminosa apresenta-se como viável para ser utilizado como adubo orgânico 
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na produção de coentro. 

Para Linhares (2013), a prática de incorporar ou deixar resíduos vegetais 

na superfície do solo contribui com todo o ecossistema e garante ao agricultor 

sucesso nas suas atividades e a otimização dos recursos empregados. A 

adubação verde com espécies espontâneas da caatinga é uma alternativa que 

favorece a melhoria das características físicas, químicas e biológicas do solo. 

A tomada de decisão sobre a escolha da planta forrageira adequada às 

condições de clima e solo para a produção de caprinos e ovinos em pastagens 

deve ser criteriosa, visto que área implantada deve ter uma longa vida útil 

(QUADROS,2007). 

CARVALHO et al. (2020) relata o potencial da Senna uniflora para uso 

como cobertura vegetal em áreas degradadas, e afirmam ser eficente na 

cobertura de solos expostos, demonstrando que o plantio dessa espécie pode 

também iniciar os processos de regeneração natural da área impactada, seja 

pela dispersão facilitada, pela fixação de nitrogênio ou pela proteção dos solos. 

SOUZA (2004) estudando o feno de duas espécies de Senna, ( Senna 

obtusifolia L. Irwin & Barneby) e (Senna uniflora (P. Miller) Irwin & Barneby), 

constatou que os fenos apresentaram maior proporção de proteína de 

degradação intermediária e uma considerável fração de degradação lenta no 

rúmen, o que significa aporte de aminoácidos e peptídeos tanto no rúmen quanto 

no intestino delgado a autora relata ainda que, o fracionamento possibilita a 

manipulação da dieta e a introdução de alimentos com velocidade de 

degradação compatível, contribuindo com um maior aporte de nutrientes para o 

animal. 

 
2.2.1 A IMPORTÂNCIA DA CARACTERIZAÇÃO QUÍMICO-BROMATOLÓGICA 

NO CONSUMO E DIGESTIBILIDADE POR CAPRINOS. 

 

A palavra bromatologia é derivada do grego,  bromatos significa alimentos 

e logos, estudo. Dessa forma, a bromatologia é conhecida como o estudo dos 

alimentos (BOLZAN, 2013). 

A composição química-bromatológica dos alimentos pode determinar a 

composição e as propriedades físicas, químicas, toxicológicas, como também, 
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se há alguma alteração em sua composição por meio de contaminantes, fraudes, 

dentre outros, além de permitir aos orgãos competentes avaliar a eficiência dos 

processos e a qualidade na produção dos alimentos, obtendo os valores 

numéricos de cada nutriente (BOLZAN, 2013). 

Os cálculos de ração permitem de maneira precisa atender as exigências 

nutricionais dos animais. Os ruminantes apresentam capacidade de seleção 

alimentar conforme o tipo de produção, seja em pastejo ou confinamento, de 

acordo com a forragem ingerida. Em confinamento, o tamanho da partícula 

ingerida é importante para a seletividade do animal. Já em pastejo, as 

características morfológicas da forragem podem influenciar na quantidade do 

material ingerido. Ruminantes apresentam  uma maior eficiência no 

aproveitamento da energia dos alimentos fibrosos que os demais herbívoros, 

graças à presença de micro-organismos na câmara de fermentação (retículo-

rúmen) (VAN SOEST, 1994). 

Existem diferentes métodos químicos para análise centesimal ou proximal 

dos alimentos. O método de Weende, proposto por Hennerberg, em 1864, 

adaptado por Van Soeste, é denominado análise proximal dos alimentos 

(HENNERBERG, 1864). Permitindo a separação dos componentes do alimento 

em matéria seca, cinzas ou matéria mineral, proteína bruta, gordura ou extrato 

etéreo, fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA). 

A determinação de matéria seca é fator essencial à nutrição animal, pois 

determina a quantidade de nutriente que serão utilizados pelo animal, obtendo-

se a partir daí um real desempenho produtivo (VAN SOEST, 1994). 

O valor do FDN na forragem é determinante para entender a qualidade da 

forragem, pois forrageiras de baixa qualidade determinam um volume menor de 

digesta dentro do rúmen. Quanto menor a qualidade da forragem, maior será o 

enchimento do rúmen e menor será a digestibilidade. A análise de fibra em 

detergente ácido  e fibra em detergente neutro  quantifica com maior precisão 

tanto os componentes totais da parede celular como os das frações mais 

indigestíveis. A fibra em detergente ácido (FDA) compreende a celulose e a 

lignina. Dietas com baixo teor de FDN causam a redução da ruminação, e a 

produção de saliva, que é rica em elementos tamponantes, (bicarbonatos e 

fosfatos), neutralizando os ácidos produzidos pela fermentação da matéria 

orgânica. 
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A análise de proteína define a porção nitrogenada do alimento, que tem 

papel na construção da estrutura muscular dos seres vivos. As proteínas são 

constituída de aminoácidos, que apresentam na sua estrutura o agrupamento 

amino que compõe-se de nitrogênio. Por não diferenciar entre N que realmente 

participa da constituição da proteína do N que não faz parte desta (nitrogênio 

não proteico), foi dado o nome de proteína bruta para esse componente 

nutricional do alimento. O conhecimento do metabolismo da proteína nos 

ruminantes e seu uso estratégico em forma de suplementação nos sistemas de 

produção, permite compreender a eficiência nos sistemas e avaliar a sua 

sustentabilidade (MEDEIROS; MARINO, 2015). 

2.2.2 COMPOSTOS SECUNDÁRIOS 

 

Os taninos são polifenóis naturais, podendo ser classificados em dois 

grupos, sendo eles hidrolisáveis e condensados. São sintetizados em plantas 

como metabolitos secundários para fins de autoproteção, deixando o vegetal 

com sabor amargo ou adstringente ao paladar dos animais. A adstringência é 

uma característica oriunda do caráter ácido da hidroxila fenólica. São 

constituídos por monômeros do tipo catequina, conhecidos por flavonoides 

(SOUZA, 2021). 

Os taninos hidrolisáveis são formados por ésteres de ácidos gálicos e 

ácidos elágicos glicosilados formados a partir do chiquimato, onde os grupos 

hidroxila do açúcar são esterificados com os ácidos fenólicos. Os taninos 

hidrolisáveis  atuam na defesa das plantas contra os herbívoros.Já os taninos 

condensáveis são polímeros de flavan-3-ol e/ou flavan-3,4-diol, produtos do 

metabolismo do fenilpropanol, e são encontrados em diversas partes das plantas 

e em variados tipos de  árvores. Os taninos condensáveis são chamados de 

proantocianidinas, por apresentarem pigmentos avermelhados da classe das 

antocianidinas, como cianidina e delfinidina, e esses taninos também 

apresentam uma diversidade estrutural, resultante de padrões de substituições 

entre unidades flavânicas, diversidade de posições entre suas ligações e a 

estéreo-química de seus compostos (SOUZA, 2019). 

 

2.2.3 TOXICOLOGIA DAS SEMENTES DE Senna uniflora 
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Diversos autores estudando diferentes espécies do gênero Senna tem 

relatado casos frequente de intoxicação por ingestão de plantas em diferentes 

grupos de animais. Porém, é necessário ressaltar que, na maior parte da 

literatura, os relatos sobre intoxicação por ingestão de sementes pelos animais 

não traz informações importantes, como a composição nutritiva e os compostos 

tóxicos presente na planta, e o que realmente tem levado o animal a óbito. Isso 

implica na designação de conhecimento impreciso, incapaz de justificar o 

surgimento de lesões causadas pela ingestão dessas sementes. Além disso, em 

alguns trabalhos sobre intoxicação, as espécies Senna ocidentalis e Cassia 

ocidentalis têm sido tratadas sem distinção. 

Entretanto, de acordo com Rodrigues et al., (2005) as espécies 

de Chamaecrista e Senna eram incluídas em Cassia s.l. até o tratamento 

taxonômico de Irwin & Barneby (1981), quando estes gêneros foram 

separados. Senna distingue-se de Cassia principalmente pelos filetes retos, mais 

curtos ou até duas vezes o comprimento das anteras, pelas anteras basifixas e 

pela presença de nectários extraflorais na maioria das espécies. Por outro 

lado, Senna difere de Chamaecrista principalmente pela ausência de bractéolas 

(excepcionalmente presentes), pelo androceu zigomorfo e pelos legumes que 

podem ser indeiscentes (Irwin & Barneby 1982). Segundo o autor, trata-se de 

espécies distintas. 

CAMPOS e RIET-CORREA  (2014) relatam casos de intoxicação animal 

tanto  natural como experimental por ingestão de Senna ocidentalis em que os 

animais apresentaram sinais clínicos muitas vezes semelhantes aos já descrito 

na literatura e com intensidades variáveis. Dentre os sinais estão: abatimento, 

diarreia, fraqueza muscular, incoordenação motora, tremores musculares, 

relutância em mover-se, períodos de decúbito esternal, decúbito lateral e morte. 

Por outro lado, a intoxicação por baixos níveis de ingestão das sementes da 

planta pode promover como sinais clínicos apenas anorexia e queda no ganho 

de peso.  

Ainda segundo os autores, Senna occidentalis apresenta em sua 

composição tóxinas responsáveis pela miodegeneração, porém ainda não foram 

definitivamente identificadas. Dentre as substâncias suspeitas encontram-se N-

metilmorfolina, alcalóide tóxico, oximetilantraquinona. Recentemente foi relatada 

a presença de diantrona (Figura 5b), um derivado da antraquinona (Figura 5a), 
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onde foi apontada como o possível composto tóxico da planta, em que o 

mecanismo de ação oxidativa desse composto estaria relacionado ao 

desacoplamento da fosforilação oxidativa mitocondrial, produzido pela diantrona. 

Assim, diversos autores teorizam que a antraquinona agiria diretamente 

sobre o metabolismo desta organela (CAMPOS; RIET-CORREA, 2014). Não foi 

identificada na literatura nenhuma definição de tóxina e nem o seu mecanismo 

de ação por ingestão animal de semente de Senna uniflora, fazendo-se 

necessário uma melhor investigação sobre os metabólitos secundários presente 

nas sementes deste vegetal para definir a possibilidade de ofertá-los, garantindo 

a integridade física dos animais. 

Figura 5. Exemplos de metabólitos secundários, antraquinonas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: plantasyhongos.es 
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3  OBJETIVOS 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial das sementes de Senna 

uniflora, para uso em sistema de endozoocoria por caprinos. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Caracterizar as sementes de Senna uniflora por meio da análise quimico-

bromatológica; 

 Determinar os teores de compostos secundários visando seu uso em 

sistema de endozoocoria em níveis seguros. 
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4 METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido durante Dezembro de 2021 até Junho de 2022 

nas dependências da Embrapa Semiárido no município de Petrolina, localizado 

a 09º09' de latitude Sul e 40º22' de longitude Oeste e altitude de 376 m. As 

análises foram relaizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa 

Semiárido (Figura 5).   

A amostra das sementes foi cedida pela Rede de Sementes do Projeto de 

Integração do São Francisco (PISF). A amostra foi triturada em moinho com 

peneira de crivos de 1 mm. Um grama de amostra foi pesado e colocado em 

sacos de náilon, com gramatura de 20 mg/cm2 em seguida foi selado, seguindo 

para estufa de ventilação forçada a 105 °C, por 12h, para determinação dos 

teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), fibra em 

detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e hemicelulose.  

A quantificação do teor de extrato etéreo foi analisado usando extrator 

de gordura (ANKOM TX-10, Macedon - NY, Estados Unidos), de acordo com o 

método da American Oil Chemists ’Society (AOCS, 2017).  

 Os teores de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel 

em detergente ácido (FDA) foram quantificados segundo Van Soest et al. (1991); 

com modificações de Senger et al. (2008). Foram determinado os valores de 

Nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN), Nitrogênio insolúvel em 

detergente ácido (NDA), seguindo os procedimentos descritos por Silva & 

Queiroz (2002). Os valores de Hemicelulose (HC) foram obtidos segundo a 

fórmula: HC = FDN – FDA. 

Os resultados analíticos vegetal da matéria mineral (MM) por incineração e 

as análises de taninos foram realizados no Laboratório de Análise de Solo, Água 

e Planta da Embrapa Semiárido. 

A matéria mineral (MM) ou Cinzas (CZ) foi obtida após queima da amostra, 

na temperatura entre 500 até 600º C, por tempo suficiente para ocorrer a 

completa combustão da amostra. Permitindo quantificar os componentes 

minerais presentes no alimento, além de possibilitar a estimativa dos teores de 

matéria orgânica, extrato não nitrogenado (ENN) ou carboidratos não fibrosos 

(CNF) e os teores de minerais separadamente (SILVA & QUEIROZ, 2009). O 



32  

Potássio (K) e o fósforo (P) foram quantificados por fotometria de chama, e os 

teores de cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), zinco (Zn), cálcio (Ca) e 

Magnésio (Mg) por espectrofotometria de absorção atômica (Richards, 1954). 

Cloretos (Cl) (AOAC, 1970) e enxofre (S) foram quantificados por turbidimetria 

de sulfato (Miyazawa, 2009). 

Para determinar os teores de fenóis totais (FT), taninos totais (TT) foram 

calculados em equivalente de ácido tânico, pela curva de calibração, e expresso 

com base na matéria seca pelo método de Makkar (2003). A análise de lignina 

foi efetuada de acordo com o método Lignina Klason. Para quantificar o tanino, 

uma amostra de 200 mg do material foi pesada e colocada em tubos do tipo 

falcon, em seguida foi adicionado 10 ml de solução de acetona a 70%. As 

amostras foram submetidas a ultra-som em água por 20 minutos. Posteriormente 

centrifugada por 10 minutos a 3000rpm e o sobrenadante foi coletado e 

conservado no gelo, coforme a metodologia da FAO (2000). 

 

 

Figura 6. Caracterização quimicobromatológica da Senna uniflora. a) Preparo de solução Folin 
Denis; b) bloco digestor para determinação da PB; c) espectrofotômetro, (GEHAKA® UV-380G). 
 

 

 

 

 

 

 

b) a) c) 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A composição química da Senna uniflora estão expressas na tabela 1 e 

revelam que as sementes apresentaram, 91,26% de matéria seca (MS);  23,22 

% de proteína BRUTA (PB); 30,82% de fibra em detergente neutro 

(FDN);12,93% de fibra em detergente ácdo (FDA); 17,89% de hemicelulose 

(HEM); 4,22% de  Matéria Mineral (MM); 0,96% de extrato etéreo (EE); 1,5% de 

nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDIN), 3,37% de nitrogênio insolúvel 

em detergente ácido (NDA). 

 
Tabela 01 - Composição químico bromatológica das sementes de Senna uniflora 

Composição Nutricional % 
MS1 

91,26 

PB
*2 23,22 

FDN*3 30,82 
FDA*4 12,93 
HEM*5 17,89 
MM*6 4,32 
EE*7 

0,96 
NIDN8 

1,5 
NDA9 3,37 

1Matéria seca; 2Proteína bruta; 3Fibra em detergente neutro; 4Fibra em detergente ácido; 
5Hemiceluloses 6Matéria mineral; 7Extrato etéreo; 8Nitrogênio em detergente neutro em %FDN; 
9Nitrogênio em detergente ácido em %FDA. 

 

O teor de matéria seca de 91,26% representa o peso do material analisado 

livre de água, que foi extraída pelo processo de secagem. Geralmente o alto teor 

de MS representa  um indicativo positivo na formulação de rações, visto que a 

umidade na ração afeta o valor energético. Os teores de matéria seca também 

estão  relacionados a maturidade da planta. Quanto maior o teor de água, menor 

a quantidade de matéria seca, e menor a quantidade de nutrientes presentes. A 

amostra analisada mostrou um baixo percentual de água por ser constituída por 

sementes. 

A análise de PB evidenciaram um considerável valor protéico de 23,22%. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Souza (2004) em análises das 

frações protéicas dos fenos de Senna uniflora e Senna obtusifolia, que indicaram 

possivelmente que estes apresentam maior proporção de proteína de 

degradação intermediária e também considerável fração de proteína de 

degradação lenta no rúmen, o que significa aporte de aminoácidos e peptídeos 
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tanto no rúmen quanto no intestino delgado.  

Para os valores de FDN avaliado, foi encontrado o valor de 30,82%. 

Segundo Van Soest (1994) a função essencial da fibra em detergente neutro 

está relacionada a conservação do ambiente ruminal satisfatório. O FDA 

encontrado na análise foi de 12,93%. A fibra em detergente ácido é a porção 

menos digerível da parede celular constituída em quase totalidade por lignina e 

celulose. Ambos os valores foram moderados, representando não conter muita 

fibra no material. 

O teor de matéria mineral (MM) encontrado foi de 4,32%, a análise das 

cinzas permite estimar a fração bruta de minerais do alimento.. O teor de cinzas 

encontrado nas sementes de Senna foi um indicativo de maior presença de 

minerais e menor valor energético. 

O teor de extrato etéreo (EE) foi de 0,96%. A porção extrato etéreo dos 

alimentos está relacionada com os teores dos compostos lipossolúveis, mas 

normalmente nas forragens estão relacionados com os pigmentos carotenoides 

e óleos essenciais. Segundo Vasconcelos (1997), o EE em alta concentração 

em uma dieta animal pode provocar efeitos deletérios, os lipídeos podem afetar 

a digestibilidade da fração fibrosa, provocando intoxicação dos micro-

organismos ruminais, dificultando a digestão da fibra e consequentemente 

interferindo no pH ruminal. 

Os minerais desempenham funções essenciais para o organismo e são 

requeridos pelos animais variando de acordo com cada categoria animal. Os 

resultados encontrados para os minerais avaliados nesse estudo encontram-se 

na tabela 2. 

Tabela 2 - Teor de minerais em amostra de sementes da Senna uniflora 

Minerais % 
Ca1 (g Kg-¹) 

41,81 
Mg2 (g Kg-¹) 

26,55 
P3 (g Kg-¹) 3,01 
K4 (g Kg-¹) 8,50 
S5 (g Kg-¹) 1,34 
B6 (mg Kg¹) 7,14 

Cu7 (mg Kg¹) 
156,92 

Fe8 (mg Kg¹) 
847,50 

Mn9 (mg Kg¹) 316,11 
Zn10 (mg Kg¹) 692,41 

Cálcio1; Magnésio²; Fósforo³; Potássio4; Enxofre5; Boro6; Cobre7; Ferro8; Manganês9; Zinco10 
 

Uma das principais funções dos minerais é capacidade de participar como 
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componente estrutural dos tecidos corporais como acontece na presença de Ca, 

P. O cálcio, o fósforo, o sódio e o Cloro (Cl), participam na constituição dos 

tecidos e dos fluidos corporais, além de  atuarem como eletrólitos, na 

manutenção do equilíbrio ácidobásico, da pressão osmótica e na permeabilidade 

das membranas celulares.Dentre os ativadores dos processos enzimáticos estão 

o Cu, Mn tuam como integrantes da estrutura de metalo-enzimas o Zn, Mn.  

Algumas intoxicações causadas pela ingestão animal de minerais em 

diferentes espécies vegetais são relatadas na literatura, em que o animal pode 

apresentar sinais clínicos como: depressão, andar a esmo, tremores musculares, 

cegueira, anorexia, ranger de dentes, sialorreia profusa, emagrecimento 

progressivo, incoordenação motora, entre outros (OLIVEIRA, 2018)Um desses 

casos, está relacionado a ingestão do arsenio (As) relatada por BIANCHI at al, 

(2018) em ovinos e encontrado em Ricinus communis na qual são descritas 

lesões vasculares no rúmen, retículo e omaso.  

Casos de intoxicação por cloreto de sódio (Cl) também são descritos, entre 

os fatores predisponentes  estão à ingestão excessiva de mistura mineral e a 

restrição hídrica. A toxicidade do cobre (Cu) depende não somente do excesso 

do cobre ingerido, mas também da interação com o molibdênio e sulfatos no 

rúmen. Entre os ruminantes, a espécie ovina é a mais sensível à intoxicação pelo 

cobre (CARDOSO et al., 2014). Em casos observados no Brasil foram relatados 

sinais de debilidade geral, incoordenação, apatia, anorexia, icterícia, 

hemoglobinúria entre outros (OLIVEIRA, 2018). 

De acordo com a NRC (2005), a necessidade de ingestão segura de 

enxofre (S) para ovinos recomenda-se níveis de 0,15 a 0,26%, ambos em 

relação à matéria seca da dieta. Níveis inadequados na dieta prejudicam o 

suprimento de aminoácidos para o metabolismo dos tecidos, a microbiota 

ruminal e reduz a digestão de carboidratos (CUNHA et al., 2011). Um dos sinais 

clínicos observados por intoxicação por enxofre é a Polioencefalomalacia (PEM), 

necrose com amolecimento (malácia) da substância cinzenta (pólio) do encéfalo 

que pode ser causada também pela intoxicação chumbo ou sal. 

A presença de excesso de minerais na dieta pode provocar diferentes tipos 

de intoxicações. As sementes de Senna uniflora apresentaram quantidades 

consideravelmente adequadas de minerais não sendo possível classifica-los 

como promotores de efeitos tóxicos. 
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Campos e Riet-correa (2014) estudando de maneira experimental a oferta 

de concentrações de 1% e 5% das sementes de Senna occidentalis em caprinos, 

durante 60 dias, observou que não houve quaisquer sinais clínicos nos animais, 

permanecendo com os parâmetros fisiológicos normais para a espécie. 

Entretanto, Campos e Riet-correa (2014) ofertando aos animais concentrações 

de 10% e 20% das sementes, observaram que os animais começaram a 

demonstrar sinais clínicos a partir do 24° dia.  Foram observados sinais clínicos 

como:depressão, apatia, perda de peso, urina escura (mioglobinuria), respiração 

torácica dificultosa, decúbito esternal com distensão do tórax, os sinais 

evoluíram a partir do 42° culminando na morte dos animais. 

Quando analisado os teores de fenóis totais (FT) e taninos totais (TT) 

constatou-se valores moderados em relação aos níveis ideais para promoção de 

efeitos benéficos. Na nutrição animal os taninos se classificam como fator 

antinutricional, aspectos estes notados em diversos animais, em que níveis altos 

de taninos condensados na dieta podem trazer prejuízos para produção animal, 

afetando o consumo e a digestibilidade de proteínas e aminoácidos essenciais 

(McDonald et al., 1995). Não tendo as análises deste estudo a finalidade de 

nutrição dos caprinos, mas o de introdução das sementes de Senna na dieta  

com o objetivo de dispersão destas pelos animais. 

Tabela 3 - Teores dos compostos secundários(CS) - TT(taninos totais), FT (fenóis 
totais) FS (fenóis simples) e LG (lignina), analisados nas sementes de Senna 

uniflora. 

CS % 
FT* 

1,80 
FS* 

0,31 
TT* 1,49 

Lignina 9,93 
Fenois totais – FT;   Fenois simples- FS;  Taninos totais TT 

 

Os taninos são substâncias de sabor adstringente, com ampla distribuição 

nos vegetais, o que favorece a sua proteção contra ataques de microrganismos,  

apresentando alta capacidade de causar intoxicações em animais (POYER; 

SCHAEFER, 2014). 

O valor de lignina nas sementes foi de 9,93%. A lignina é formada por 

precursores fenólicos, que, ao se ligar quimicamente com os carboidratos possui 

uma correlação negativa com a taxa de digestibilidade dos alimentos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A maioria das análises necessárias para a caracterização  físico-química 

de nutrientes e compostos fenólicos das sementes de Senna uniflora foram 

realizadas neste estudo. Entretanto, faz-se necessário uma melhor 

compreensão sobre os mecanismos de ação de outros metabólitos secundários 

como as antraquinonas, que podem está presente nas sementes da espécie, 

sendo o principal causador das intoxicações relatadas na literatura. Alguns 

autores mostram que a oferta de sementes de Senna em baixas concentrações 

e em curto período, não é capaz de causar intoxicação em caprinos, levando-os 

a óbito. Estudos mais aprofundados sobre o percentual de sementes nos 

concentrados e oferta na ração animal são imprescindíveis para compreender 

melhor a potencialidade de dispersão por caprinos. 
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